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PÉROLAS E DIAMANTES

Hymnos da Tarde

A.

h

F. de Souza Monteiro.

(Da Gazela das Aldeias').

Apreciação das terras pela 
analyse

Questões magnas 
e

Questões minimas

Ouvem-se alli na «leveza 
Uns murmúrios suaves, 
—IdylHos da Natureza 
Casados aos tlirênos d‘aves

Escutam-se a cada instante 
Umas vozes- indiscretas,

o snr. 
actual 

sa-

Anda a brincar nas verbenas, 
Qual fluido brando e subtil, 
Collieridó as brancas *£ucenas 
O loiro e travesso abril.

AiWIíTGJirCXOS 
Jndiciacs cada linha 40 reis, outros nnpuncios 40 réis, com 

municados c reelantes 60 réis.
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Aununcios por anuo sfy,,por prçços.conyeaeipuaos. A 
cada annuncio accresce 10 réis-de sello por publicação.

Correm umas nuvens de aromas, 
Alvas, quaes grupos de prata; 
Beijando as clípirosas côinas 
Das caçadoras da inatta.

Um bando de loiras fadas,- 
Ledas, risonhas, gentis, 
Anda errando nas estradas 
Quaes voláteis colibris.

beneficies muito reduzidos óu níes» 
rho riullos, porquanto os dndbáidá 
analyse, só por si, são insnfficíén- 
tes para nos dar a conhecer as 
qualidades d’um solo e os defei­
tos que se devem corrigir.

Os guias práticos pára o em­
prego dos adubos são já bastafitfe 
minucioso nas instruçções necesJ 
sarias para o estudo de. uma adu-

A flôr conversa com 0 prado, 
O prado falia com a relva 
E escutam n’um doce agrado 
As cantilenas da celva.
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lia nm canto em cada inatta, 
Em cada moita uns vagidos, 
E nos qtiebros da cascata 
Uns queixumes langtieéidos.

Dos matagacs ao açoite 
Ouvem sc uns ternos lamentos, 
—Silo as endêcbas da noite 
Soltas ás queixas dos ventos.

a sua

1. ° data da colheita da amos­
tra ;

2. ° simples enumeração das plan­
tas expontâneas predominantes;

3. * se o apparecimento d esta 
vegetação se faz com rapidez ou 
lentidão normalmente depois de 
qualquer trabalho na terra ;

4. ® se a terra tem sido muito 
trabalhada e como;

5. ° natureza, quantidade e qua­
lidades das colheitcs;

6. ® adubações até 3 annos antes 
da colheita da amostra e nature­
za d’ellas;

7. ° se o terreno é fundo, plano 
ou inclinado, se tem arvores e em 
qut quantidade.

Algumas d estas indicações nem 
sempre são fáceis, como por exem­
plo a natureza dos trabalhos que 
a terra soffreu nos últimos tres 
annos, bem como adubações, quan­
tidade e qualidades das colheitas. 
E porém uma difficuldade bem 
facil de remover desde que haja 
uma pequena escriptur^ção regis­
tando todos esses trabalhos.

Vamos rapidamente dar um pe­
queno modelo.

Supponhamós uma herdade com­
posta de tratos diversos de terre­
nos, por exemplo, terras de trigo, 
de milha, de centeio, d olival, etc. 
Cada um (Testes tratos é conhe­
cido pelo agricultor por um nome 
que lhe e familiar.

N’nm livro escreve no alto da ] 
folha esse nome; em outras fo- i 
lhas faz o mesmo para cada divi- ' 
são da sua terra. Tem o que eu i 
chamarei os «registos abertos».

Supponhamos que vae escriptu- 
rar um d’clles; por exemplo, tem 
um que conhece pelo nome de 
«varzea»; todos os trabalhos que 
fizer n'esse trato regista-os nas 
folhas a elle destinadas.

Assim, por exemplo, começou I

nem todos os agricultores ’ estão 
no caso de fazer esse estudo, ou 
porque se não queiram dar a es­
se trabalho ou porque realniente 
lhes faltem elementbs para o fa­
zer.

E' nossa opinião, pois, que de­
vemos insistir quanto possível na 
necessidade da remessa da amos­
tra de terra para a analyse, ser 
acompanhada d’uma nota conten­
do pelos menos ãs seguintes in­
dicações, d’entre as que os guias 
práticos exigem :

O digno par do reino. 
Dantas Baracho, que no 
período parlamentar se tem 
lientado pela sua inexgolavel rhe- 
torica, tocando todas as questões, 
impugnando todas as medidas do 
governo, um verdadeiro «topa a 
tudo», na sessão da camara alta 
de 47 da corrente, pediu a com­
parência dos snrs. ministro do 
reino e da marinha, com o fim 
de fallar á cerca das missões das 
colonias e da orthographia.

Quanto ás missões, isto é, á 
expansão das missões, na África 
especialinente, estamos de pleno 
accordo, porque ninguém póde ne­
gar, a menos que não esteja do­
minado de preconceitos sectários, 
que é ao influxo dos missioná­
rios calholicos que devemos a ma­
nutenção da nossa soberania, prin­
cipalmente nas regiões mais afas­
tadas do liltoral.

O que, porém, notamos é que 
o eloquente parlamentar queira o 
estabelecimento effeclivo da acção 
missionaria na África, como ele­
mento moral e civilisador, com a 
condição, sinequawn, de que seja 
exercida por missionários portu- 
guezes, quando não ha muito se 
declarou franca e categoricamen­
te adverso á existência das or­
dens religiosas. Quer dizer, o sr. 
Dantas Baracho quer os conse­
quentes......... sem antecedentes ;
quer o florecimenlo das plantas 
sem a cultura inicial; quer o im­
possível, que o mesmo é que exi­
gir ao sr. ministro da marinha 
um milagre no regimen colonial. 
Eis o que não tem nada de sé­
rio.

Estamos, porém, ao lado do il- 
luslre par do reino na questão 
da orthographia.

Como s. ex.a, notamos na cha­
mada arte, e não só arte mas 
também sciencia de escrever cor- 
rectamente, uma confusão nunca 
vista, desde que ao nosso bello 
idioma se deu uma forma defini­
da e correcta.

O projecto da reforma ortho- 
graphica de Barbosa Leão mere­
ceu a consideração de poucos es- 
criplores, e, podemos dizer que 
foi mal recebido por todos os pbi- 
lologos, dignos deste nome. Al­
guns jornalistas quizeram apro­
veitar a ideia, mas cm parte ; e 
d'ahi que confusão! Em vez d’u- 
ma reforma orthographica apre­
sentaram uma cacographia sobre-

Hoje que felizmente se vae já 
vulgarisando no paiz a necessida­
de da analyse com o fim de apre­
ciar as terras e estudar as suas 
adubações, parece-nos que deve­
mos auxiliar os agricultores es­
clarecendo-os sobre os complemen­
tos que as analyses chimicas pre­
cisam para que as adubações es­
tudadas sobro cilas déem resul­
tados animadores.

O estudo de uma adubação ex­
clusivamente sobre os resultados 
de uma analyse chimica póde dar
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uma cultura de trigo; em primei­
ro logar escrevo o anno e mez. 
depois, resnrnidamente, a lavoura, 
a quantidade da adubqção, 
qualidade, quantidade de semente 
no seu tempo competente as sa­
chas ou mondas, ceifa, quantida­
de e qualidade. l

Faz o mesmo para os outros re­
gistos e quando necessitar orou 
adubação colha a amostra do solo 
e, Com as indicações d’este livro 

i do registos manda-a para o labo­
ratório, oiide indicações tão cir- 

! cumstanciadas perinitlein enviar 
uma formula de adubação que 
dará benefícios, porque o tdchniço 
teve á sua disposição quasi todos 
os elementos que lhe foram ne­
cessários, para estudar com se­
gurança as necessidades da terra.

Esta pequena eseripluração pó­
de ter effeito duplamente ulil, se 
se juntar com a contabilidade cu­
ja vantagem é incontestável.

Talvez proximamente indique­
mos um modelo simples de con­
tabilidade agrícola, servindo si­
multaneamente para registo dos 
trabalhos agricolas cuja vantagem 
deixamos demonstrada.

maneira ridícula. Reconsideraram 
e foram cortando por alguns abu­
sos mais salientes; outros volta­
ram ao crédo antigo.

Mais tarde (o periodo foi curto) 
recomeçaram experiencia algumas 
gazetas que a principio crivaram 
de apódos a sónica, obedecendo á 
auctoridade de alguns seus col- > 
laboradores que se arrogavam au- í 
ctoridade de mestres, mas que o 
eram apenas pela .cómica presum- 
pção que os caracterisava. E o 
démo da mania alastrou-se e in­
vadiu inclusivamente a Imprensa 
Nacional.

E agora a praga invade tam­
bém o nosso mercado lilterario, 
sendo já não pequeno o numero 
de livros didaclicos, cada um dos 
quaes adopta, para um certo nu­
mero de palavras, a graphia que 
melhor lhe quadra!

E póde isto consentir-se, póde 
isto continuar assim nas nossas 
escolas, desde o ensino primário 
até ao curso superior, tendo os 
pobres estudantes de manusear em 
cada disciplina compêndios escri- 
ptos uns em orthographia etymo- 
logica, outros em sónica, ou mix- 
ta, ou orthographia do diabo a 
quatro ?

Não póde ser.
Concordamos que se reforme a 

orthographia, mas deem-nos re­
gras fixas, deem-nos uma orlhor 
graphia razoavel, não modelada 
por incompetentes, por nepheli- 
batas revews.\

Em todos os lyceus do reino 
ha professores de inquestionável 
auctoridade. experimentados em 
largo tirocínio, que teem encane­
cido estudando os nossos melho­
res clássicos e philologos.

Não nos apresentem por mes­
tres uns pobres lunáticos, cujo 
merecimento consiste em copiar, 
que apresentam regras a capricho 
e totalmente alheias á etymologia 
dos vocábulos, que em grande 
parte deve ser respeitada.

gazetas que a principio

auctoridade de alguns seus col- i

baçãõ; a verdade, porém, è'quc
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De uns gnômos errantes 
Pelas florestas desertas.
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LIVROS & JORNAE's’

Com risos de morbidezza, 
Vem alli pela esplanada, 
Traja galas de princeza, 
A tarde,—fada encantada.

o
caminha ra-

os Arcos do Val-do-Vez e d 
ma estrada pelo Barco do 
Prado c Braga.

>es- 
io a

concltiidos os 
c melhora­

mentos com que a direcção d’esta

Costa, do Porto, pedindo para es 
tabelecer uma linha de tracçãò ani

D’este mundo do granito 
Um Deus abrindo seus braços, 
Ergue as orlas do Infinito 
Para abraçar os espaços.

Ribeiro da Silva.

Por decreto publicado no «Dia- 
rio do' Governo» dc 18 do cor­
rente acaba de ser transferido pa­
ra esta comarca o sr. dr. Anto- 
nio Augusto Nogueira Souto, il- 
lustrado juiz de direito na comar­
ca do Portalegre.

Ao que nos consta o illustre 
magistrado é um caracter hones­
tíssimo, probo e honrado, dotado 
de muito bom senso e intelligen- 
cia e assim é de esperar que faça 
um esplendido logar.

Sonho e Mysterio
. • í.ld ;u

E' o titulo dc um formoso livro de vct- 
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio dc

Não tardam muitos instantes 
Que voeje pelos campos 
O bando dos pirylatnpos, 
—ígneas estrellas errantes !

i Agradecemos o exemplar que’ 'ndS"fo 
estradas, partindo dc Braga pa offerccido.

Para as crianças 'jJjQ

Acaba dc publicar-se o n.° 38 d‘esla en­
cantadora bibliotheca, sem duvida, o enle­
vo das crianças e até... dos adultos. ' (

Insere este fascículo os seguintes coMOs: 
0 Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(• Jutaniento—Os lèimbsog 
advinha*, charadas, etc. rn J

Conta esta publicação, proficienlemenle 
dirigida pela sr.a D. Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos dc existência, o que prova qu- 
tem merecido o apoio das crianças do' nos­
so paiz onde sem duvida encontram ui» 
grande incentivo para criar gosi.o em apren ' 
der a lêr, além de diversos atl.ralivoSj

O preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecido^ 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.“, onil ivrnria na rua de S’. Ro­
que, n. 108.

musicas que lhe sejam pedidas c qnb>pbr 
estabcleciinentç'.

’) a rqtlCIB o 
i: íilftft 
vixeqq 
'« ti»’

paz o hon-

Recebemos os volumes n,” 22 e 23, 
d’esta preciosa collecção de romances, de 
Pierre Salles, em edição pela «Anlica casa 
Berlrand». Os volumes agora publicados, da semana passada o sr. João Ce- 
intilulam-se «O Drama de Snngne» e «A j __  2_’ ___’ /
Fdha do Forçado». Cada volume illuslrado ! gne jornalista d^queila^cidade ,

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber desta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro' 
na cidade do Porto, o n " do seu liôléfím 
bibliographico sob o titulo de «NoríciWiá 
dc Publicações», correspondente ho'mez 
d'agoslo, que agradeaemos.

Este nnmero annuncia uma inlinidado 
do livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez o inglez; obras .raras o de 
merecimentos, etc. .,.k

' è-se lambem pplo mesmo boletii)^.qjio 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras ,para 
lodos os jornaes estrangeiros e que,rn‘antfá 
vir com promptidão inexcêdivcl . de' qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros on 
r ■ - •• ■ ■ •

ventura não tenha no seu , ' ‘
O boletim é remellido grátis 

requisitar.

In illo tempore»..

Devido á amabilidade do seu illustre 
auctor, acabamos de receber este bellb 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista c hrilhanlisjimo escriplor que oc- 
cupa na littcralura portugueza um logar 
hors-letjnc.

No livro em questão decorrem apressa­
da e rlcgremenle varias scenas da' vidá do 
Coimbra, d’aquellas que nnnce esqueed/h 
aos que por lã passeràm e que por vezes 
leem ceco cá ao longe, a muita difelancis 
das margens do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas o 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura ; niljtja i 
primorosa vem. em 'auxilio da pijosa Ifro 
bante e viva.

JlrlK) J íi U‘j'J

sar Pinto Guimarães, antigo e insi-
t J.......................................................V.,

l viuvo da lambem.illustre escripto- 
' ra sr.11 1). Oliveira Tclles, saudosa

Fizeram annos ante-hontem a sr.® D. 
Julia Bessa, virtuosa esposa do sr. dr. 
Annibal Martins Bessa , digno delega­
do d’esta comarca, bem como seus inte­
ressantes filhos D. Georgina e Luiz.

As nossas felicitações.

sympathica associação dotou o edi­
fício em que se acha installada o 
que, é a mais florescente de to­
das as terras pequenas do paiz 
que conhecemos e de que temos 
noticia.

Depende da installação de gaz 
acetylene a conclusão das obras, 
devidas á iniciativa do nosso [bom 
amigo sr. Francisco José Lopes 
de Carvalho, intelligente reeebe- 
dor-proposto d este concelho e pre­
sidente do Club—esse grande me­
lhoramento que tanto tem con­
tribuído para o desenvolvimento 
pela formosa arte de Santo Hu- 
berto entre nós e para a civilisa- 
ção do nosso meio social.

babemos também que se tra­
balha activamente por parle da 
nobre direcção do Club na cons- 
trucção d'uma importante carrei­
ra de tiro, de molde a poder ser 
official, podendo n’ella habilitar- 
se os mancebos destinados ao ser­
viço militar.

Esta grande e arrojada ideia 
tem despertado grande enlhusias- 
mo entre os clubinen e conta-se 
com toda a protecçào de indivi­
dualidades altamente collocadas a 
fim de que possam realisar o seu 
intento.

Com a nossa boa vontade pôde 
contar egiialmenle a illustre di­
recção do benemerito e patriótico 
Club de Caçadores e desde já nos 
pomos ao seu dispôr.

D’aqui .enviamos ao sr. Francis­
co Carvalho que tanto tem contri­
buído para que a nossa terra saia 
do lethargo sportivo em que jazia, 
e para elevai-a acima de todas as 
suas semelhantes da provincic.

Aqui,’ onde o afincado demo­
crata era bem conhecido e esti­
mado pelas qualidades raras do 
seu bello coração e elevado es­
pirito, a sua morte foi muito sen­
tida egualinente.

Que descance em 
rado jornalista.

Apresentamos o nosso pezame 
á familia enlutada principalmen­
te ao nosso amigo sr. Gaspar 
Augusto Tclles.

Não resta duvida alguma, que 
tempo vôa, desapparece e 
pidamente.

E agora que ainda estamos, em 
meio do segundo mez do anno, com 
o carnaval á porta, cheio de enthu- 
siasmos forçados, nota-se que havemos 
sido enganados por este bello mez, 
que se nos tem apresentado tão riso­
nho e prasenteiro, excedendo a nossa 
expectativa.

Toda a gente expande o seu espiri­
to, por esse mundo, parecendo que­
rer planear já o dia em que deverá 
ausentar-se da noturna e solitaria mo­
radia aldeã para ir veranear até uma 
praia ou até umas thermas. Todos 
sentem tumultuar-lhes no peito uma 
onda de felicidade que os impelle a 
sonhar.

E assim por esta semana que vae 
finda, de alegrias e galas, já se vê o 
bom tom recolhor-se agasalhar-se do 
grande diluvio de sol abrazador; á 
meiga sombra das copadas arvores, ou 
buscando um logar abençoado de paz 
e felicidade, nos bollos e lindos re­
cantos marginaes do Cavado e tor­
neados por este bello rio.

O Cavado.. agradavel impressão a 
que se sente; ao abordal-o n estes dias 
de ventura, desde Palmeira até Ruães, 
em que a natureza envolvida em cal­
mas, parece querer-nos prematuramen­
te mimosear com o dôce fructo dos 
seus amores !...

A sua travessia pela ponte offerece- 
nos um panaroma deslumbrante e im- 
pressionavel, fazendo crêr que o im- 
mortal auctor do excellente livro - «No 
Minho«—fora injusto para com este 
rival dos—«Olhos Eegros» e dos «Olhos 
Azues». Faz lembrar uma d’essas ca­
prichosas vistas sahidas do pincel idea­
lista d'algum celebrissimo artista.

Ouvem-se os melros modular gor- 
geios. Ouvem-se as bellas tricanas des­
fiar um rosário de canções, ao desafio.

Como é dôce disfructar estes parcos 
dias, n’este eden delicioso, n'uma pa­
cificação d'alma, lendo Camillo, Cas­
tilho ou Garret, á sombra dalguma 
arvore frondente !

Se se não póde comparal-o com a 
principesca Cintra nem com o vetusto 
Bussaco, luxuriante como um palmas 
d’America, ou com o Bom Jesus do 
Monte, pérola do Minho, pode-se, ain­
da assim, chamar-lhe mimoso e rico 
florão.

Prado, 14-2—903.

I
Preço dos cereaes

, No mercado que se realisou hontein 
n esta villa, venderam-se os cereaes 
pelos preços seguintes 

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas . 
Azeite, almude 
Ovos, 6 por

. irmã do nosso estimável amigo c 
í collcga, sr. Gaspar Augusto Tclles, 
i honrado, e intelligente escrivão-no- 

Passou hontem o anniversario nata- ; tario d esta comarca.
licio da sr.a D. Carlota Sepulveda, dis- 
tincta senhoja d’esta villa.

O velho e vigoroso jornalista de 
outr’orn tendo oceupado um logar 
eminente na imprensa portugueza, 
alquebrado por doenças que pouco 
e pouco lhe foram minando a saú­
de, e aniquilado pela enorme per- 
da da esposa querida e pelo mallo- 
gro da revolução de 31 de janeiro 
para cuja rcalisação empregara to­
da a actividade da sua vida, aban­
donou a imprensa, vivendo, agora, 
quasi ignorado.

Não passou, porém, na indiffe- 
rença dos seus collegas do Porto o 
passamento do velho luctador e o 
seu funeral concorridissimo foi 
uma prova eloquente de quanto era 
estimado polos seus antigos com­
panheiros de trabalho, que nas 
columnas dos seus joruaes tam­
bém dedicaram palavraa de sau­
dosa homenagem á memória do 
illustre finado.

São do nosso illustre collega 
portuense «O Primeiro de Janei­
ro» as seguintes palavras:

»Fiiiou-se hontem em sua casa, vi­
timado por um insulto apoplético, o 
velho jornalista portuense João Cosar 
Pinto Guimarães.

Era, até hontem, o mais antigo dos 
homens do jornal d'esta cidade, Es- 
treára-so no «Nacional», ao lado do Ca­
millo, Custodio José Vieira e tantos 
outros, e collaborára depois, até ao mo­
vimento de 31 de janeiro, em mais dc 
vinte folhas diarias, tornando-se notá­
vel pela argúcia e habilidade com que 
tratava as mais intrincadas questões 
políticas e administrativas. Desde a 
suppressào dos jornaes republicanos, 
a seguir ao mallogro da sedição de 
31 do janeiro, abandonou o jornalis­
mo, decaindo rapidamente e vivendo 
por ultimo uma vida de grandes diffi- 
culdades e inclemências.

Cesar Pinto cursára com brilho a 
nossa Academia Politechnica, mas não 
chegou a formar se. Iniciador, ou um 
dos iniciadores das manifestações re­
publicano-académicas no Porto, tornou- 
se sobretudo notável por um brilhan­
tíssimo discurso que proferiu á beira da 
sepultnra do emigrado hespanhol. D. 
Francisco Ruiz Pons, no cemiterio do 
Prado do Repouso. Envolveu se tam­
bém no movimento peniebeiro e che­
cou por isso a ser preso.

Descança afinal desde hontem o ve­
lho e desditoso luctador da Imprensa. 
Lia, como de seu costume diário desde 
muitos annos, «O Primeiro de Janeiro» 
quando a apoplexia o surprehendeu, 
fulminando-o. Paz á sua memória o o 
nosso sentido pezame á desolada fa­
milia enlutada.»

Deu entrada no ministério das | 
obras publicas o requerimento dos ] 
srs. Clemente Menezes, de Villa N. I 
de Gaya, e Antonio Lourenço da i ulcnlo No hvr0 ha poesUg de ver(|adoi;o 

~ I merecimento que deixam antever um poc- 
*’ la de valor no principiante de hoje 

mal, a vapor ou electrica, sobre as j f • --
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i Costa, da freguezia de mesma freguezia,r ava-ANNUNCIOS

Verifiquei,

Éditos de 4 mezes

Pelo juízo de direi-

Aguiar.

O escrivão,

Arrematação

MACHINA

Comarea dc Vllla 
Verde

Éditos de 30 dias 
e seis mezes

Comarca de Vllla 
Verde

to de [toda ; 
buição de registro.

Aguiar.

0 escrivão.

Comarca de Vllla
Verde

José Joaquim Pereira Yillela
e seu irmão

«eclesiásticos
do presbytero

À obra de Deraesse divide-se em 7 par­
les { «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispos, «0 poço que falia», «A cons­
piração», «0 segredo da abbadessa», «0 
sonho de um frade» e «0 assassínio de 
uma rainhe».

liados em 111$000 rs. 
ficando a cargo do ar-

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

0 juiz de direito, !.° subs­
tituto

1557)

1 to desta comarca de 
Villa Verde e cartorio

Vinganças de Mulher

E' o titulo de um interessante rsmance 
baseado em scenas da descoberta da Ame­
rica, por D. Julian Caslellanos o nstavel 
auctor do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs.
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições d assignatura são : 20 réis

Romances Escolhidos
Recebemos desta bihliolheca, umas dai 

mais acreditadas que existem em Lisboa»! 
que Ião bons serviços tem prestado, o ro­
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dashp 
em dois volumes, obra empolgante, repas­
sada <le commoção, d’espirilo e lodo elle 
obedecendo a um cunho e inspiração de 
verdadeiro arlista.

Recommendamos com o maior empenho 
a collecção dos «Romances Escolhidos»,r- 
que tem a sna séde na rua da Barrocas . 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 paginas pelo modico preço’! 
dc 100 réis, presidindo sempre a maxima< 
escolha n’essas obras d’inleresse e que le- 
eam a passar-se umas horas deliciosamen- 
vl empregadas. i ,
________________ . . ______j D

0 SELVAGEM
Edição illuslrada cotn crQin°s 

e gravuras.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber o 12 e 13 to­
mos d’este notável romance hislorico de 
Henrique Demesse, que conslilnirã a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
omances baseados nas paginas d’essa epo- 
ha da historia de Franças porém nenhum 

T’elles, na nossa opinião produziu um Ira- 
r elho Ião completo como os Amores de Mar­
garida de Horgonha, porque n'elle appa- 
“ecem documentos inéditos dc palpitante 
interesse.
i _______ ----------------- -----------------------------------—

CONSULTORIO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
Sant Anna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde. |

Analyses clinicas e mi- I 
croscopicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
ogicos. (2-3

Fravcisco Assis de Faria.

Escriplorio de negocios j

Verifiquei,
O juiz dc direito, 1.° subs­

tituto,

i Gibões, com audiência 
do Meretissimo Magis­
trado do Ministério Pu­
blico e curador dos 
auzentes, João d’A ran­
jo, da freguezia de 
Valdreu.

Todas estas citações 
teem de ser accusadas 
na segunda audiência, 
findos os prazos sobre­
ditos, e ahi lhe serão 
assignadas tres audiên­
cias para contestarem, 
querendo, as quaes se 
fazem ás segundas e 
quintas-feiras de cada 
semana, não sendo fe­
riado ou santificado, 
porque, sendo-o, se fa­
zem nos immediatos, 
não sendo também im­
pedidos, sempre ás 10 
horas da manhã, no 
tribunal judicial, situa­
do no largo do Campo 
da Feira de Villa Ver­
de, com pena de re­
velia.

Villa Verde, 12 de 
Fevereiro de 1903.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° officio, 
correm éditos de trin­
ta dias, contados da 
publicação do ultimo 
d’estes annuncios na 
folha official do go­
verno, a citar os in­
teressados incertos que 
possam julgar-se com 
direito aos bens dos 
auzentes Manoel de 
Araújo e Antonio Jo­
sé de Araújo, ambos 
solteiros, filhos legíti­
mos de José de Araú­
jo e Marianna da Gos­
ta, moradores que fo­
ram na freguezia de 
Valdreu, d’esta comar­
ca e bem assim pelo 
presente também são 
citados os ditos au­
zentes para no prazo 
de seis mezes, conta­
dos também da data 
da publicação do ul­
timo annuncio na mes­
ma folha oflicial, vi­
rem fallar a acção es­
pecial de successão e 
entrega da herança dos 
mesmos e seus rendi­
mentos , estabelecida 
nos termos do artigo 
414." do Codigo do 
Processo Civil, pela 
presumida morte dos 
mesmos auzentes nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, de onde não ha 
noticias suas ha mais 
de vinte annos, pro­
cesso este requerido 
pela irmã germana dos 
mesmos auzentes, Lui- 
za 
ctorisação de seu ma-

successão dos bens que 
constituem a herançá,' 
do dito auzente Anto­
nio Dias da Costa, ém, 
razão- da sua morte 
prezumida.

O que se faz púbi­
co nos termos e para 
os aflnitos do § 2.° do 
artigo 407 do citado 
Codigo.

a prompto.

ro ofiicio, correm seus 
devidos e legaes ter­
mos, uns autos dacção 
especial de successão 
e entrega de bens, de­
rivada do artigo 414.° 
do Codigo do Proces­
so Civil, a requerimen­
to de Rosa Dias da 
Gosta, da freguezia de 
São Miguel de Garrei- 
res, d esta mesma co­
marca, e em que foi 
réo José Egydio Pe­
reira Gomes, da fre­
guezia de Atheães, na 
qualidade de curador 
nomeado do auzente 
Antonio Dias da Cos­
ta. no inventario or- 
phanologico a que se 
procedeu por obito de 
Maria Thereza da Cos­
ta Peixoto, que foi mo­
radora na dita fregue­
zia de Atheães, e, afi­
nal foi a mesma ac­
ção julgada procedente 
e provada por senten­
ça de 19 de janeiro do 
corrente anuo, e por 
via delia, deferida á 
auctora a requerida

Joaquim Antonio Pereira Yillela
Encarrega-se de lodos os ne- (j0 gSCrivãO do tercei- 

gocios dependentes das reparti- 
tições ecclesiaslicas de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da San­
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menores sacras com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanalorias e quaesquer 
breves aposlolicos, o que tudo 
se trata com sumtna brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J- 
Pereira Villela. rua da Rai­
nha, n.° 53 , 55 e 57=BRAGA.

No dia 8 de março 
proximo, por onze ho­
ras da manhã, á por­
ta do Tribunal de Jus­
tiça, por deliberação 
do conselho de famí­
lia, no inventario por 
obito de Maria Angé­
lica, que foi da fregue­
zia de Sancta Maria ______

de Araújo, com au- de Prado, entra em 1 china de imprimir car- 
praça, uma Imorada de tões de visita, na ty- 

rido Custodio Pires da casas e eido, sitos na I pographia deste jornal.

Aguiar.
1555) O escrivão
Augusto Feio Soares d'Azevedo,Verifiquei,

O juiz de direito, l.° subs­
tituto,

1556)

paginas — 40 réis cada caderneta sema 
nal de k folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

imo numero d este excellente semana rio 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca- 

Belem <& C.a, da rua do Ma- brai, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
| pagamento de assignaturas lambem pódem 
i ser pessoalraenle eflecluadas na Agencia 

. ’ Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos
cada caderneta semanal *de 2 folhas, 16 I Clérigos 8 e 10—Porto.

IIM
Por ÉMILE llICHEBOVRtí

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar cmhrcve, e cujas situa­
ções altamente dramáticas es­
tão destinadas a um grande 
succosso. Succedeu o mesmo 
em França, onde snccessivás 
edições de

0 SLLVAfiEU
se esgotaram como por encan 
lo. Richebourg, um dos mai 
populares c queridos escripto 
res. accenluou em

O WUÍ.VA«EM 
as suas alias qualidades de ro 
mancisla, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oíTcrece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço oh recendo lhes a emoci- 
nanle ,bra

São citados os cre- 1 
dores incertos para de- 
drzirem os seus di­
reitos,

. Reducção de preços no calçado
----------------------------------------------- ------------------------------- ■-

rematante o pagamen-1

Vende-se uma ma-

. w I Francisco Velloso, residente nesta povoa- 
a contn-, ção leva ao conhecimento dos seus amigos e

j freguezes, que os preços do calçado, de hojp , 
| em diante, são os seguntes:

Botas de qualquer feitio, brancas ou pretas, 
2$700 réis.

Sapatos, brancos ou pretos, 2$000 réis, ■ 
Gaspeas com meias solas, l$000 róis 
Meias solas, 400 réis
Os cabedaes a empregar são todos de 1.’ 

qualidade.
Salisfaz todas a encommendas 

pagamento.



FOLHA DE V1LLA VERDE

- NOVA COLLEGÇAO-POPULAR

PWMAGU MODERNA,n fnODR ILLOSTRRDfl Adolphe d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 SELVAGEM
Por ÊMILB R1CBEBOVBG

JOÃO CHAGAS o ex-tenente COELHO

0 SELVAGEM

O SELVACEM

Assigna-se

PREÇO, EM BROCHURA 700 REISASSIGNATURA PERMANENTE0 SELVAGEM
Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44, —Porto

0 FILHO DE DEUS
mo anu® Novo romance de grande sensação

a

eis 300

Villa Verde—Officiua d'imprc8silo de Sá Pereira— 1903.

Edição illustrada com cromo 
e gravuras.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravuras de Mey

■'ilistrada oom numerosas 
oducção chimica, cuida-

colorido
4000
200

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Institulçõefc costumes, desde a suá fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto naclonaes 
como estrangeiros, segundo c plano de M. À. ARNOULD

Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com finíssima^ 
gravuras francesas

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

300° 
160

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos mai 
populares c queridos escriplo 
res, accentuou em

ornai de modas para senhoras« 
creanças

Assigna-se e vende-se na antigo 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiad o) 73,75—Lisboa.

luiçao semanal prm- | 
janeiro, garantindo- I 

’ '* ‘1 na I

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutlco

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 591211.4(^.1.

a direcção dos

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por ,

antonio de campos jumor

Por T. UNO DASSUMPÇAO• »
Publicação a fascículos semanaes do 2 folhas de 8 piigihas 

cada, in-4.°, grafldo formato, conlpnáo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; <>u a tomos-mensaes :de 10 folhas de 8 pr 
cada, conteúdo 20 gravuras.

60 reis cada fascículo | Tomo mensal

O mais trágico e emocionante dos romances até boje publica­
dos por esta empreza ! Enlrechc digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias exnaordinanas, 
Grande drama do amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e coro os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos ' Uma figura admiravel de mu- 
her conduz n ncção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil ptospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora AMIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 c 75—Lisboa. Aos Vinhateiros poihigutws

Todos os vinhateiros, mesmo os ruais experientes na fabricação 
dos vmbos. devem adqninr o .,j,

m™ PRATO DE VLWAÇJO 
ube acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino ; 
porque esse livra. cseripto pelo eminente agro no mo

M- RODRIGUES DE MORAE 
rata com a maior precisão c clareza do todas as operações vinarias, 
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra emincnlemenle 
prática, profusamento illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

o guia mais completo de ftibricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola e 
dando conta dos mai* recentes estudes. *

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
«O réis I 300 réis

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço ob recendo-lhes a etnoci- 
nante abra

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamenle dramaticas es­
tão destinadas a um gramie 
successo. Succedeu o inesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Analyses clinicas e bactercologicas sob 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames inicroscopicos de escarrhos, urinas e protlu- 
ctos palliologicos.

Estciilisações e preparações dc soros e sucos physio- 
logicos.

Sôros physiologicos, gelatinado, anti-streptococi e 
dc Roux.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e nos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua dos Dou- 
rsdores, 29, Lisboa, e á <Agencia do Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Potto. — Nas localidades das pro­
víncias.—e<u casa dos agentes.

A obra consta de cinco volu 
rnes distribuída em fasicolos da 
40 paginas de texto em quar to e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fasci 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volotne ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptainente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuiçào da obra, 
endo elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as li-ca­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
1 b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin­
cipiou cm _ 
8e a maxima regularidade 
nlrega por i sso que a obra so 

itupreasa.

Pela combinação verdadeiratnenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absnlulamente 
verosimois, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'EN'FANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustiadas com 3 gravuras e uma capa, G0 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

viagem de vasco da Gama á índia

Descripçãn illustrada com os retratos d'EI-Rçi D. Manoel e de 
Vasco da G;íma, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello etn 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

E hui grandioso panorama de Belem
Brindes a lodos os angariadores d'assignnlnras nas condições 

dos prospectos. Acceita r.-se, correspondentes n esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.n, rua do Marechal Salda- 

' nha 62, — Lisboa^ _________

1« edição com figurinos
Trimeslpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido

Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

PEFUMARIAS

Correspondência direcla com as principaes fabricas 
nacionaes c estrangeiras de produclos chi micos c phar- 
ceuticos.

Grande edição de t < 'instracta com numerosas 
gravuras em madeira, r re oducção chimica, cuida­

dosamente regista e amPHada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, IlJnst. 300 rs
E‘ esta n 3." edição do famoso romance consagrndo ao dos 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras qon 
quistas dos portnguezes no Oriente. A 1,a e a 2.» complefarríén 
lamente so cxgoturaro cm menos de um anno, chegatfde nlgons 
dos últimos exemplares a sm vendidos, em livrarias de Usboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.


